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Casais de todo Brasil estão rezando com o livrinho “Oração Diária do 
Casal”, que chegou na 6a Edição.

Adquira você também o livro e aconselhe-o aos casais de seu grupo e de 
sua comunidade!

Faça seu pedido através do Fone: (48) 3222.9572 / Fax: (48) 3222.9967
ou pelo Site: www.missaojovem.com.br / E-mail: mj@missaojovem.com.br

1. Como estou me preparando para receber 
o Deus-Menino em minha vida?

2. Qual Natal iremos celebrar: o nascimen-
to do Filho de Deus ou a chegada do “Pa-
pai Noel” com os seus presentes?

Às vésperas do aniversário do Menino Deus, 
dois mil e oito anos depois do seu nascimento, 
as coisas parecem as mesmas.

Creio que, nas suas procuras, José encontrou 
possibilidade de abrigo aqui e ali, mas o ‘clima’ era 
tão pesado que decidiu preservar Maria e Aquele 
que estava por nascer. No fim, preferiu instalar-se 
em meio à imundície de um estábulo, que limpou, 
a colocar-se em meio à podridão de conversas e 
atos impuros, que continuariam sujos.

O lugar mais 
aconchegante é o coração
Se o bom José viesse bater à porta de tantos 

palácios, de tantas mansões, e também de tantos 
barracos de nossa cidade, e ali pudesse ver e sentir 
o que se passa em seu interior, decidiria ser esse 
o local em que o Filho de Deus poderia nascer ou 
iria à procura, novamente, de uma estrebaria?

A principal hospedagem que o Menino 
quer ter é a do nosso coração. Como ele está? Há 
corações duros e fechados como o repolho: são 
os que se mantêm fechados às necessidades do 
próximo. Como Deus poderá se hospedar num 
coração que não ama o irmão? 

Era inverno nas terras da Palestina. Lá o 
frio é mais penetrante, mais intenso que aqui. 
Tal estação também se instalara no interior de 
muitos homens e mulheres, desatentos às ne-
cessidades dos que os procuravam. 

Na longa viagem de Nazaré a Jerusalém, e 
dali a Belém, no que terá pensado Maria? Como te-
rão sido as conversas entre ela e José? Ela sabia que 
trazia em seu ventre imaculado o Salvador do mun-
do, ela confiava plenamente no Pai que lhe entrega-
ra seu Filho único, e sentia que o sofrimento não a 
poupava, mesmo em meio à alegria que a habitava.

Natal: o AMOR ao
alcance de todos

As dores se intensificam. É hora de Cristo nas-
cer. As trevas finalmente vêem a Luz. Um choro 
forte quebra o silêncio sagrado e os anjos, que guar-
davam esse Menino e sua mãe com tanto cuidado, 

desde a concepção, ago-
ra vão anunciar aos pasto-
res a grande notícia. 

Coloco-me no meio dessa gen-
te humilde para ir ao encontro dAquele que as 
gerações tanto tinham esperado. Entramos na 
gruta. Maria acabou de amamentar “o mais belo 
dos filhos dos homens” (Sl 44[45],3). E sorri. Estende 
os braços e me convida a acolher a Criança em 
meu colo. Hesito, mas não resisto: me aproxi-
mo e acolho Jesus em meus braços. Ele dorme o 
sono de Deus feito carne e confia em mim como 
sua mãe confiou, pois fica tranqüilo e sereno. A 
majestade infinita de Deus repousa bem junto 
do meu coração, Aquele que o universo todo não 
pode conter se contenta em estar junto ao peito 
de quem O magoará tanto com seus pecados.

Oh, amor imenso e incompreensível: que te 
fiz eu para que me amasses tanto? O infinito se faz 
finito, o incorrupto assume a corrupção do mun-
do, a doçura será entregue ao escárnio dos que ama 
com amor eterno. “Veio para o que era seu, mas os seus 
não o receberam”, escreverá são João com dor no co-
ração (1,11). Deus vem com-
pletar a família humana 
para que as famílias da 
terra possam comple-
tar-se de Deus.

O Menino Deus vem para todos
Que mistério de amor. Em tudo. Nos seus 

desígnios, Deus se revela primeiro aos pastores, 
depois aos reis: veio para todos! E continuará 
a vir pelos séculos dos séculos. Não demorará 
muito, o Rei do universo terá que fugir do ciú-
me, do medo e da raiva de um rei da terra... O 
amor foge, mas fica, porque o amor verdadeiro 
não consegue deixar os amados, nunca consegue 
ir embora de vez! 

Dezembro de 2008, início do terceiro milênio. 
Estamos mais uma vez às vésperas da grande festa. 
Paulo VI fala de novo: “Ninguém julgue ter celebrado 
bem o Natal se não se sentir como que fulminado por esta 
descoberta: Cristo nasceu para mim!”.

Renovemos
a nossa esperança!

Quantas famílias enfrentando dificuldades: 
moradia precária, saúde instável, falta de dinhei-
ro para as necessidades básicas. E dificuldades 
de outra ordem: autoritarismo de certos pais, 
desprezo dos filhos, ausência de afeto, presença 
do desamor. E dificuldades de uma terceira or-
dem: muito bem-estar, mentalidade consumista, 
acompanhados de uma angústia que vem do va-
zio dos que têm tudo, mas não têm o Tudo...

Há sinais de degradação, mas para uma 
multidão inumerável há um sinal que traz ale-
gria: o nascimento de Jesus é para ela, para cada 
um dos que a integra, mesmo em meio a dores e 
sofrimentos. São os pastores e os que se deixam 
apascentar, são os humildes de coração, são os 
que amam que ouvem: “Eis que vos anuncio uma 
boa nova que será alegria para todo o povo: hoje vos 
nasceu na Cidade de Davi um Salvador, que é o Cristo 
Senhor” (Lc 2,10-11)!

De novo os anjos dizem: “Não tenham medo, 
porque Aquele que quis viver numa família está no 
meio de vocês como o que serve, como o que se dá em 
alimento e por vocês morrerá para que tenham a vida 
em abundância”.

Faça-se em nós 
a sua vontade!

No Gênesis, cada vez que Deus diz “Faça-se”, 
o que Ele ordena é feito; chegando a plenitude 
dos tempos, uma querida jovem de Nazaré re-
petirá com o seu “faça-se em mim segundo a vossa 
palavra” a criação, a criação mais esplendorosa 
saída do coração do Pai: seu próprio Filho. É este 
Filho, é este Menino que nos é dado.

Ele quer nascer em nossos corações, Ele os 
quer transformados em manjedoura. É o único 
presente que deseja. Há governantes que se re-
jubilam porque no Natal o povo poderá comprar 
muito, satisfazendo seu desejo de presentear e 
impulsionando a economia do País. Não compre 
o supérfluo, invista no Essencial!

Deus, a essência de tudo, se rejubila por-
que dá de graça. No Natal não são necessários 
presentes; o imprescindível é o Presente que 
Deus nos dá. Como você e eu iremos desem-
brulhá-lO?

Feliz Natal!

É assim, numa linguagem simples e só-
bria, que o evangelista Lucas anuncia 
o drama vivido por Maria, grávida de 

Jesus, e José: “Não havia lugar para eles na 
hospedaria” (2,7). 
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